
 

 
 

 

 

ATIVIDADE 9 – 2022 
 

 
Disciplina: História                                                      2ª Série do Ensino Médio- EJAP 

 

 

Tema: A escravidão. 

Objetivos: Reconhecer a escravidão ao longo do tempo. 

Contextualizando: Formou-se na América tropical uma sociedade agrária na 

estrutura, escravocrata na técnica de exploração econômica, híbrida de índio – e mais 

tarde de negro – na composição. Sociedade que se desenvolveria defendida menos 

pela consciência de raça, do que pelo exclusivismo religioso desdobrado em sistema 

de profilaxia social e política. Menos pela ação oficial do que pelo braço e pela espada 

do particular. Mas tudo isso subordinado ao espírito político e de realismo econômico 

e jurídico que aqui, como em Portugal, foi desde o primeiro século elemento decisivo 

de formação nacional; sendo que entre nós através das grandes famílias proprietárias 

e autônomas; senhores de engenho com altar e capelão dentro de casa e índios de 

arco e flecha ou negros armados de arcabuzes às suas ordens.  

(FREYRE. G. Casa-Grande e Senzala. Rio de Janeiro: José Olympio. 1984) 

 

ATIVIDADES 

 

1 - De acordo com a abordagem de Gilberto Freyre sobre a formação da sociedade 

brasileira, é correto afirmar que: 

 

A) A colonização na América tropical era obra, sobretudo, da iniciativa particular.  

 

B) O caráter da colonização portuguesa no Brasil era exclusivamente mercantil. 

 

C) A constituição da população brasileira esteve isenta de mestiçagem racial e 

cultural.  



 

D) A Metrópole ditava as regras e governava as terras brasileiras com punhos de 

ferro.  

 

E) Os engenhos constituíam um sistema econômico e político, mas sem implicações 

sociais. 

 

2 - O fenômeno da escravidão, ou seja, da imposição do trabalho compulsório a um 

indivíduo ou a uma coletividade, por parte de outro indivíduo ou coletividade, é algo 

muito antigo e, nesses termos, acompanhou a história da Antiguidade até o séc. XIX. 

Todavia, percebe-se que tanto o status quanto o tratamento dos escravos variou 

muito da Antiguidade greco-romana até o século XIX em questões ligadas à divisão 

do trabalho. As variações mencionadas dizem respeito: 

 

A) ao caráter étnico da escravidão antiga, pois certas etnias eram escravizadas em 

virtude de preconceitos sociais.  

 

B) à especialização do trabalho escravo na Antiguidade, pois certos ofícios de 

prestígio eram frequentemente realizados por escravos.  

 

C) ao uso dos escravos para a atividade agroexportadora, tanto na Antiguidade 

quanto no mundo moderno, pois o caráter étnico determinou a diversidade de 

tratamento.  

 

D) à absoluta desqualificação dos escravos para trabalhos mais sofisticados e à 

violência em seu tratamento, independentemente das questões étnicas.  

 

E) ao aspecto étnico presente em todas as formas de escravidão, pois o escravo era, 

na Antiguidade greco-romana, como no mundo moderno, considerado uma raça 

inferior. 

 


